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PROGRAMA 
 
I - EMENTA 
O envelhecimento e a velhice no mundo contemporâneo. Aspectos bio-psico-sociais e 
culturais do envelhecimento. Direitos sociais e cidadania da pessoa idosa. Políticas públicas 
de atenção ao idoso. Processos organizativos e a construção de atores sociais na área 
gerontológica. 
 
II – OBJETIVO 
Desenvolver estudos e reflexões sobre a questão do envelhecimento e da velhice, nas suas 
multidimensionalidades, considerando o contexto sócio-político vigente e suas implicações 
para a prática do Serviço Social. 
 
III – METODOLOGIA  
Aulas expositivas, debates, seminários, exibição de vídeos, estudos e análises de textos. 
 
IV- AVALIAÇÃO 
01 Seminário - Trabalhos em grupos e discussões orais sob forma de seminários. 
01Trabalho escrito versando sobre os temas discutidos. 
01 avaliação escrita e individual 
 
V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE 1 – Compreendendo o processo do envelhecimento 
- O envelhecimento populacional e seus reflexos epidemiológicos e sociais. 
- Desafios do envelhecimento na sociedade contemporânea.  
- Os principais aspectos biológicos, psicológicos e sociais do envelhecimento. 
- Os princípios universais para o envelhecimento digno. 
 
UNIDADE 2 – As dimensões sócio-políticas do envelhecimento 
- O Plano de Ação Internacional para o Envelhecimento. 
-     As políticas sociais brasileiras no campo do envelhecimento. 
- O idoso na legislação brasileira – da Constituição Federal ao Estatuto do Idoso. 
- O processo de organização social do  idoso : antecedentes históricos, configuração atual 

e 
- perspectivas.     
- As políticas públicas como mecanismos de inclusão social e  político em favor do 

envelhecimento ativo.  
 
UNIDADE 3 – Envelhecimento, cultura e transformações sociais 
- O imaginário e a atitude social diante da velhice. 
- A reflexão antropológica da velhice. 



- O idoso nas relações intergeracionais e na família atual. 
- A questão de gênero do envelhecimento. 
- Os estigmas do envelhecimento, discriminação e violência social contra a pessoa idosa. 
- Envelhecimento: subjetividade, espiritualidade e finitude. 
- A aposentadoria e o tempo livre na vida do idoso. 
- A inserção social dos idosos: processos educativos e a redefinição de trajetórias. 
- O idoso no mercado de trabalho. 
 
UNIDADE 4 – A ação profissional no campo do Envelhecimento Humano 
- A ação profissional e as práticas interdisciplinares da Gerontologia. 
- A organização institucional e intersetorial de atenção ao idoso no Espírito Santo.  
- As práticas comunitárias e a atenção de longa permanência para idosos. 
- O idoso frágil 
- O compromisso ético-político do profissional e o trabalho com o idoso. 
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